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A VOZ D POVO 

o q u o Ó vopdad 

_ • Ｎ ｾｳ＠ sociedades, db,e o illustl'e Lltlré 
1l:l.0 ｳＬｾｯ＠ ｰｾＨｬ｡ｯｳ＠ dc cêm molle a que ｣｡､ｾ＠
um de a forma que entenda. 

I( Possuem em SI lima força IntrlUSeca, que 
:lllllulIa loda a ｉｦｬ ｬｬ ｬｬ･ｮＧｾｉＺｉ＠ ･Ｚ｜ｬｲｩｬｬｾ･｣ Ｎ ｡＠ qlle se 
lhe oppuzer. • » 

'lIo fnsso assim; não ･ｳｬｩｶ･ｳｳｾＱｉＱ＠ ellas, 
romo pal'tes d'l grande 10(\') - o UIlI\'cr
so-, sujeitas a um conJunl'l de fatalidadt>';: 
houvesse possibilidade de vuntades ｉｮｬｬｬ｜Ｇｩｾ＠

duaes exercerem acção preponderante s'lbre 
o cursoda evoluç.:io, e ICrlamos que o llrazil 
ＭｷｬＮｾｬ｡Ｍｻｨｬｬ｜ￕ＠ u:n ｾＨＺＧﾷ＿ＺＡＮｳＧｯ＠ ni'l te na eflnse-
guido um so melhoramento. 

Felizmente, porém, os homen5 n10 sãn 
fautores, são ,implcs c,"ecutores tias \'on
tades ｳｯ｣ｬ｡･ｾＮ＠

E' por isso qllP, alll(h que morosamente, 
temos caminha· lo, temos avançado para as 
regiões Que os idears I:iO desc'lbrillllo o que 
a acção do trmp'" vai tOrlnndo reallllaele5. 

Por nossa ｰｯｨｴｬ ［ｾ｡＠ nada terla ,nlS conse
guidl), Esta ｾｐｊｵ･＠ camlflho brm dl\cr:;Q do 
apon tad o peh scien"n mo,lrrn.\, -conserva
ｾ･＠ entre as nuvens da decrpplll met'\physlca. 

E ｾｵ｡＠ dlrerção, que de\!) ｾ･ｲ＠ a ｮｯｾＬ［｡＠ di
ｲＮＮ｣ｾｾｯ＠ ｾ｜ｊｃｩＮＱｌ＠ longe (lo h.nel' ｰｮｬｾｵｬＧＮｵｬｵ＠ ser
ｾｩｲ＠ Ile auxilio as corren tes de prngre,so na
cional, tem si,h obstaculo constante ás es
pontaneas terulencias de aperfclç1amento 
que entre nos têm desabrochado. 

Em lugar de ir (lrocurar seu nasCimento e 
es tudar sua direcção, para aproveitar-lhes 
Inteiras as forças, a nossa politil:a tem pri
macio por inutilisar, com sua maio fica e per
I'ersóra inOuencia tO(\:\s as tpn tat ll'aS de , . 
desenvolvimento que a nacão tem Vlslo 
nascer. 

Em lugar cle mo tribuir com rlementos 
que avultem na formlç"i1 do proóressl bra
ztlelro ella tem lel'1ot:\do barreiras a real 1-
ｾ｡｣￢ｯ＠ de ｦ｡ Ｌｾ ｴ Ｑｳ＠ logicos, que a 0.10 terem om 
si a força precisa p1ra ｣ｯｭ［･ｩＡｵ ｬ ｾ＠ ven ｾ･ ｲＬ＠

teriam sucCllmbiclo ante a sua Ignorante 
reslstencia. 

. Pe_rante a m1derna SClenCla p01itlca a 
mlssao d03 governos red uz-se, tãel s1mente, 
a estuclar os ｭ ｯ ｶｩｭ ｾｮ ｬ ｯｳ＠ sO:lacs e sua dlrec
ção para ｡｛ｬｰｬｩ ｾ｡ ｲ＠ mrllirlas que aJll;lem a 
mlrcha natural cI 'ls phenomenos em .'I·lIlen
cia, e Irvem-:l' os a SUl soluçã'l normal. 

O; nO'50S ｧｯｶｾｲｬｬｯｳＬＨｬｰｓ｣ｯｮｨｲ｣･ｬｬｯｲ ･ｳ＠ (Ipsta 
ｾ￡｢ｩ｡＠ ｛ｬｲ･ｾｲｩ｛ｬ￣ ｯＬ＠ nã'l submellem-se a scu 
legitimo papel, Ｍｰ･Ａｬｾ｡ｭ＠ que os pOI'OS r que 
se devem moldar á fciçã'l das IPIS, e nã'l 
ＬＡｾｴ｡ｳ＠ á feiçl') '!·\1ue llp

,. 
EmquanlO isto , procil ram Irgis lar ｳｾｨｲ･＠

tudo e a proposito de tUllo - quer seja 1'.0-

nhc'.icla, quer não a m'\teria sohrc que \'ai 
mOuir a lei . 

. \pparcce uma necossida,lc SOCial , surf(e a 
supedir,ie da cOllscioncia pilblica urna nova 
qucstã ll. O gOl'erno n:lo c0óita si trm ou n;(o 
competencia para solvt'i-a,- expelIr regula
mentos, faz o poder Irgblatlvo promul:;.lr 
leiS e pensa assim ter r'lntl'lhuido [llra o on
ｾｲ｡ｮｬｬ｣ ＵＮ ｩｭ･ｮｬｯ＠ d'l pai?, ler conseguHlo fazer 
Que um ""ovo ｾｲｯｴｯ＠ apl'arop Il:\ desfolli1tla 

al'l''lrc ､ＮｾｾｏＮ＠

,.) Olnservaçã1' neloluç.o e 1'0.111'151110. 

\ 

ｔｴｉＺＺｉｾ＠ nH'n'CI' srr CIl\'ulli:h >1(\ rel(lmen lIa 
al.111 \: .lIa, !Io cah'l';; p.lr ISSCl Illlh lia ('ntre 
110'; que n,I') ｴｾｮｬｩ｡＠ ｭＨＧｲ｣ ｾＮ ｩＬｾｯ＠ drcretos, rcgu
ｬｵｮ ｲｬｬｴ｟ｬｾＬ＠ a.1I'OS, C\I'e\l<:oP" etc ., - IIIHa 
ＱＬｾｵｬｴｬ ｾ ｬ｡ｯ Ｌｾｃ＠ a.hsurdos ｴＺＧｬｮｦｴｬｲＬｾｩＨｬｉｬ｡､ｦＩｳＬ＠ que
ｬ ･ｭｾＬ＠ Cid-o, na Intcllç:lo ＨｉＬｾ＠ lJencliclal' a 
patl'la. 
.' E com essa 1(1)"Nl1rra,ia legisl:\li\'a lemos 
,0 ron-;egUI(lo 11m rrsull :u!o - olltanlt!l'er o 
advento de mUita rousa utll, enlravar a mar
cha Ile mUita ＱｾＱＱＱＧｩｵｩｾｴ｡＠ rrr,wdlosa. 

[, . " 
01' 'I"asl todos os '1'115 actos, por IIIOU-

mCI'OS (Ie scus pronun 'iamelltos, o no"o go
verno trIO SIlJO t'onlinuo cootrana,lor da 
espontallCllhrle de IlIlIllos ffi flVlmcntos, tem 
,Ie,"a(\) ns Ih lr'\Jedoria 'Iue a sociologia 
､ｬｾｴｰｲｭｬｬｬｬ ﾷ ｬｉｬｐｳＮ＠

:íão fosse aSSlln, tivessemns urna dircr.çlo 
ｾＬｬ｢ｬ｡＠ e estariamo.; em ínlcJlI'el eslado de 
pro,;perithde, gozariam'h (\e importaotes 
｜｡ｬｬＧｴＧＮｧｾｮｳＮ＠

'i'll) ｴｬｶ･ＬＢＧﾷＧ｜ｾ＠ n, elementos naturMs (\0 
progress'l de IlIlal' com;1, pO lkres ･ｩＬｾ｡ｲｲ･ﾭ

gados de ennllJinhar 511., snill<;Ão, as forças 
ｳＮＩＬｾｩ｡ｾｳ＠ llfio sc tllcssrm opposto os nr"s:" 
gnvcrn!)s e rslaria hOJ" satlsfello um sem 
IIlImero tle nCI:essirJades, que, \1<11' ora, não 
Ila,qm (Ie aspirações (h palz. 

Ｇｉ ｡ｾＬ＠ tendo de r.omhatér n.lo si> o,; alll'er
S11'1'IS Cltae,;, cu mo t:\mhem os elementos 
que naturalmente dcverwm ':;1'r\(I'-llIes de 
auxilio, as I\o%a, forças S'lClae" lI:io t,'m po
tllUO :,<)!\el', IH' le,uJlu '1IW! ' 11 1I0rm,dld,llic 
dctermina, os pltenOm'!T1I' f]uc no Bl'azil se 
tem agitallo. 

\)ahl tem rc,;ultat!fl grande, males, in".al
culal'eis prejuizos. O prohl .'m'l do trabalho 
Ijue desde o pnneipin do reinado d1 primeiro 
Imperarlor solicita soluçã'l, estaria de muito 
resolvido , não sen iria tle estorvo ao nosso 
Iwogressn como PSt:1 serVindo hoje .. \ nossa 
orgaoisaç:to admlnlstratil'a seria c'lmpleta
mente divers:\. ｾｉｉｉￍ＠ tlirrercnte fei ção leria 
a nossa que,;tão e,:onomica.. Outro seria o 
nOSSfl systema ele governo. Org:\nisação pol!
tica e social seriam, em summa, cousa dl
I'er,a do que ｾＮｩｯ＠ aclualmente. 

ｾｉ ｡Ｎ［＠ com o retartlamcnto que tem trazido 
á m'lrcha da engrenagem ｮ｡｣ｩｯｮｾＱ＠ a mlluen
ria ｮ･ｾ｡ｬｩｬＧ｡＠ dfls I('l\'ernos, os phen,?menos 
têm titio um'l apllarente parah,aç.,lo o o 
limito de sua sflluçlo se tem Ilotalclmentr 
alongado no tempo . 

Agora perónntamos:-qllem o respOllsal'el 
por este e,ta(\'l de cousas, pnr e, ta, lamen
ta"el'i consc'iuent'las (In ah,;unl'l camlOh0 
qu e temos ｳ･ｾＱＱＱＱ Ｑ Ｐ＠ I 

\ nos5a ｰｯｬｩｴｬ ﾷｾ｡Ｌ＠ tão somente ella. 
Si outro rón o seu id t'a l, SI em lugar de 

tr r em \lsta 0" arranjos tle st,n,; a,lhcrentes, 
elh rUldasse em Ilntar a patria com a'lulllo 
(I" f]ue tanto np,'e,-il'\; si ｰｲＢｲＮｵｲｾＧｳ･＠ p,l:\hr
ｉ ｾ＠ rI' um rCi:limell 11,> ｣､ｬｬＧＺ｡ｾｬｯ＠ ｰｾｰｬｬｬ｡ｲ＠ for
tempnte protPctnr, e:il tratasse dI' SUl erlu
caç.:io para fornnr um r.ritl'rio se:;uro com 
IJue poue"e JlIlólr n csl\llo (10 paiz, nã'l esta
riamos em (lil'n'l im lll' l'I o (h anarc.hia, om 
nmpletalOl'l\lC c.\rarle ri"atlo pCl'lndo de 
desorde m Tel'l:unns 1 I, to hr.1tal'em tio nnssO 
Ilc'poroa lo lrrreno s'lclal (' politlc'l alguns 
arbu,tlls prom .' llCtl,ll·(,S e tlentro tle peluc1 
tempo I' el-'l-iamos IcnJa,lclramcnte nem'l-

roso . 
. 'h'; oã'l. [lnl llie:\ entrc nó, n.Lo Quer tliZér 

ull1 ",;lc.n:\ de idúas que c'ln"litu'l a artr. til' 
J,:'lvei-nar,. quer ,hzer - arranJo, qlH'r (Iiz!'r 
_:O;II I'rliCOlrla, quer IIi/.cr - [lortl akrta .a 

to,I:IS ｡ｾ＠ nnmnralidadi,s, a ｴｯ､｡ｾ＠ as prcrari
caç.iics. 

f.' por i""o que nfio estamos em um rcgl
men de ｉｏｉＨＢｾｯ＠ governo, qUé n10 livpmos 
no reilla(I<I das presrripções da boa razlo r. 
do patriotismo. 

I'ara q tiO ｾ･＠ seguISse a hoa pohllr.a, para 
que 5C n;ln fizesse guerra ao dever c á mo
rai, era ｛ｉｬＧｲｬｾｉｓｏ＠ IjlW se ahandonasse o perso
nalISmo, que prepun,lera; o Interesse bas
tardo, q uc d nllll na; a com eUlen" ia mesqui
nha, qlle Impera. 
ｾｨ ｳ＠ ｩｾｳｲＡ＠ não se pode fazer, i"Sfl prejll<h-

1'<\l'ia a meia dUlla cle proeminentes chrfl'';; 
eis a I'azãn de no;;so SIstema ,Ie ahsurdos, 
eis a rau,a de nosso inarretlil;nelmpnte es
tupillo rl'gimen de dirccç:io. 

Por esla I'az.lo (, que ,on!ns republicano. 
:'i:io Ｌｯｭｯｾ＠ partirlari'l tia ｡ｰｰ ｬｩ ｣ｾＮｴｩｩｯ＠ de 

ah,trartas thl'ol'la" que dependem de cir
"lIm,lal\ctas mUito complexas, ao::; governns 
do, pOIW;. 

Enlcndemos que o ｳｾＬｬｴ＾ ｭＺ｜＠ ,le go\erno e 
ｲＨＧｾｬｉｬｬ｡ｮｴ｣＠ 11Çlin do estado do r.ivi!isaÇ'io e 
não poclera vi\er spm hases no eslado social. 

ｬ Ｚｮｴｾ｜｜Ｈｬ･ｬＱ｜ｦｬＧ＠ que mais urgenle,; ,:io aos 
ｰｮ｜ＨＩｾ＠ dcterrilll','\llas r,Ont luí"tas sociaes que 
reformas pnlitir,a,. - -- _ 

'Ias , para que se cnnSlga Ｍ･ＺＮ［ｾ｟ｾ＠ conquhtat;, 
para que sc ｰｯｾＬ｡＠ rcalh\r um boriJ ｾｮｭｰｲｯ＠
(Ie melhoramcnto, sn"iae!;, pr('CI,am", quG":!. 
aparelh<1 a I"'''' ｾ｣＠ pre,le, eple nii.o o ｣Ｑｮｬｲ｡ｲｩｾ＠
alé em al);i)luto. ' 

E, tem III'ol-a,lo-o a no",a \lfla dc naw) .. 
nalida,le, o aparelho l1\onart'hico é In ':.lmpa
tive! ".om os melhoramentos de que o paiz 
pl'e,' isa. 

Xio é, pois. estranhavel, é até loglCo 
-que nada tcnh:\mos ohtido da'luillo que 
ha tanto tempo tornou-sI' impre'cindllel. 

Que a nossa ｰｯｬｩｬ￭ Ｌｾ｡＠ esteja desnaturada, 
que os nosso;; gO l ernos sejam entlllatlcs an
tagonir.as c»m seus devere,;, que ra,tegemos 
prla nlllliel;ule em materia de progre,so e 
civil isação, é natural, perfeitamente na tu
ral,-em mão molde não ｳｾｰ､･＠ fazer per
feitas obra,. 

20 do Sctolnbro 

｜ ｾＨｩｮ＠ e reacçlo, eis a SI uthe,e de todos 
o, eh'mento:> que concorrem para a vida 
social. 

ｾ ｉ ･ｩｯＬ＠ rap, tradic.iies, governos, educaçãn, 
todos 05 factores, dão em resullado-a força 
quo cami nha e a for.;a Que re,i'le. 

\)a j ｵｾ ｴ ｡＠ proporcionalíclade enlre ellas 
\'em o equllihrio, quo tr.'\Z, com!) r.on,equco
ela immet\iala-a onlem relativa. 

l'ma \'ez que os ｣ｯｭｰｯｮ｣ｮｬ･ｾ＠ deem pre
ponrlrr'lnc,a ao poder rrarcionario ou ao 
re\", lurionario, esse equilibrio de:<apparece, 
､｣ｳＧｬｲｾ｡ｮｩｳ｡Ｍｳ･＠ a ordem. 

Ncs"es casoS ha uma mais forte :\ccumula
çlo dr con l'ergenria para um ponto que para 
outro, c, ｴｬ･ｾｯｲｲｩｴｬｯ＠ o periodo de \lgori,ação 
prociso para que se ponham em e\'ldencia as 
Lllre.'(ies s'lciaes, rebenta a revoluçi'to, 

t:sta é, poi" um facto natural, perfeita .. 
mcnte logico. 

f)Ui\II<Jo os antecedentes a fórm:\m, quando 
o caminhar hl>torico de um p'\vo vai gerando 
frul'lfls que SI' h'io dr at:cumullr c produzir 
o tlesr.quililll'lu, n:io h1 COIl1'! ob,;tal-a, não 
se t01'l11 po"i\cl pril'ar sua ｬｉＱ｡ｮｩｦ･ｾｬ｡￣ｯＮ＠

.\!;,im co 111 <I ninguem a" póM fazer. si não 
I) 1;(lnJ untn ,lo.; lrabalho, da :,odedade; as· 
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_ tambem niDguem póde conseguir que ........ 
lIaiI tarde ou mais cedo, quando ellas o 

Iio .terdadeiramente, as revoluções se hão 
• . operv, uma vez que o desmantelamento 
da onlMa tornou impossi\'el a evolução. 

Qllndo determinadas causas entravam 
O ai'eeclmeo&o normal de um organismo, 
_ deformidade surge, sem que haja pode
r. que a privem. 

Se poderá modificar a sua direcção, o seu 
.to; mas em substancia ella permanecerá. 

Na sociedade dá-se o mesmo. Os poderes 
humauos são capazes de transformar tempo
rariamente os efl'eitos do uma revoluç.ão, 
podem dirigil-a, dentro de um certo limite, 
para diversos pontos; mas não podem fazer 
que appareça ou deixe de apparecer, quando 
• filba da bistoria, quando os antecedentes 
falalmente determinaram-n·a. 

Nas condições que estabelecemos ac ima 
está a gloriosa revolução rio-grandense, que 
produzio o inegualavel decenio de lutas con
tra o aniquilador poder do centro e da mo
narchia, e que trouxe como fructo logico- a 
Republica de Piratiny, a mais esplendida 
tradição da democracia brazileira . 

Pelos factos que se haviam ama0 toado, 
pelos innumeros elementos que concorriam 
á formação da epoca, a revolução do Rio 
Grande tornou-se nect'ssaria , inevitavel. 

Não foi uma revolução de caudilhos, como 
dizem os regios historiographos. Foi um 
acontecimento fatal, que o tempo preparou 
e que as propicias condições de 35 fi zeram 
rebentar. 

O Brazil inteiro atravessava um periodo 
revolucionario desde a abdicação do Sr. Pe
dro 1, não sendo, pois, de ･ｳ ｴｲ ｡ｮｨ｡ｲｾ＠ que 
o Rio Grande, em mais ･ｾ ［［Ｇ Ｆ｣ｩ｡･ｳ＠ ci rcums
tancias que as outl':1S- suas irmãs, produ
zisse ｴ｡ｭ｢ ･ ｾ＠ uma revolução. 

ｐｯｾ＠ -;'âas tradições, por sua posição geo-
1!'raphica, por suas condições mesologicas, o 
Rio Grande fatalmente havia de prodnzir 
um pl1VO chei o de valor e de energia, e 
amante axtremado dos gosos da liberdade. 

Sobre esse povo difficil se tornaria um re
gimen de oppressão, impossivel seria o exer
cicio de uma longa tyranía. 

O podrr central, assustadoramente explo
rando tudo que as provincias apresentavam 
capaz de trazer uteis resultados, determinou 
oellas um enfraquecimento pronunciado, 
quebrou-lhes os instrumentos de progresso. 

Uma luta disso resu ltou. O centro, preci
sandl1 de satisfazer suas insaciaveis necessi
dades, opprimia as provincias. 

Estas, impulsionadas por suas forças natu
res, foram corporificando elementos, que 
em condições determinadas haviam de appa
recer e agir . 

Assi m aconteceu. 
Depois de alguns annos de espoliação, al

gumas de llas tiveram como unica saída para 
tal estado de cousas-a revolução. 

No Rio Grande mais fortemente que em 
nenbuma outra reagia o governo. 

Um partido mili tar que lá formava-se, 
auxiliado pelos governantes, proclamava 
abertamente a necessidade de fazer-se voltar 
o imperador enxotado. Pesados impostos 
eram ｬ｡ｮ｡､ｯｾ＠ sobre o povo. Não satisfazia
se absolutamente as aspirações da provincia. 

Todos estes elemen tos unidos aos que 
existiam já dll longa da ta, e ao proceder do 
delegado rl0 governo imperial, fizeram que 
a revoluç;(fl se iniciasse a 20 de Setembro de 
t B35. O que foi todos sabem, maxime em 
Santa Catharina, que foi parte nelta. 

Levallns por Intnitos de umft nnbresa aci· 
ma de todo o apreç.o, os revolucionarios de 
3:.1, contflmporisaram quaoto possivel Cflm o 
estado de COUS:1S que predominava então. 

Quando viram porém, que impossivel era 
a conviven,;ia com um estarlo que não en
cerrava prflmes'as de melhoramentos, os 
rio-grallllenses proclamaram a separação do 
RII) r. (·1nrlr, Cflm a fórm1 rle I!"vprnfl rcpll
Illir.ano 

A VOZ DO POVO 

Apezar disso , declaravam em seu mani
festo: - todas as provinclas que resolverem 
tornar a mesma fôrma, comnosco poderão 
uni r-se para formarmos j untos uma Repu
blica Fede rativa I 

Não podia haver maior elevação de vislas, 
não se pode exigir dos bravos do R.IO 
Grande- um m:\Ís patri otico procede r. 

Combateram sem Lregoas o governo usur
pador e malefico do centro. 

Lutaram quanto possi vel pela firmação de 
sua liberdade. 

Quando, porém, viram que uma mais longa 
luta se ria o quebramen to completo de todas 
as forças que restavam á provincia; quando 
vi ram que a patria precisava de seus auxi lios 
para combater o inimigo estrangeiro, os ri o
grandenses fizeram a paz, firma ram um 
hon roso contrato de uniãn com o imperio . 

Os omciaes que baviam batalhado pela 
R.epublica seriam conservados em se us pos
tos, aos escra\'isados que haviam combatido 
pela liberdade da provi ncia, seria dada a li
berdade individual, mil concessões fazia m 
os represen tantes do governo brazileiro aos 
revolucionarios.- Nada havia, pois, de des
honroso na paz, quando a luta tornava-se 
quasi impossivel. 

Fez-se a alliança, mas cem tnda a altivez, 
e quando não mais se podia prolongar a 
guerra. 

Accusam ao Rio Grande por essa revolu
ção, 

E' isso an tes de tudo - uma carac..terbada 
estupidez. 

Quando mesmo fosse ella condemnavel, só 
seria ｣ｵｬｾｾ､ｯ＠ immediato o governo central, 
que fez apparecer os motivos que apparen
temente provocaram-n ·a. 

Não; não é condemnavel a revolução rio
grandense. 

Toda força que tem hflje a provincia do Rio 
Grande, nella originnu-se, com ella nasceu. 

O estado do Rio Grande contempt>raneo 
não é mais que conse1lnencia desse decenio 
de lutas pelo progresso. 

A 3:í deve-se a importancia que a provin
cia tem hoje. 

As gerações presentes que, por sem dUVI
da, têm o espirito em melhores condições de 
desenvolvimento que os coevos da revolu
ção, devem tomar as energias que estes pos
suiam, e tend")-os por exemplo, batalhar 
tenazmente, persistentemente as novas usur
pações do illegitimn governo que dirige-nos. 

Sejamos fortes, imitemos os leões de 35, 
que notavelmente se vai avolumando em nosso 
horisonte polilico f( a nuvem que encerra 
a futura revolução Brazileira)l. Tomeml)s 
coragem no val1r dos rio-grandenses revolu
cionarios, e preparemfl-nos para. fazer, uni
dos ao Brazil inteiro, aqllillo que eltes fize
ram sós. 

Lutemos, quo é da luta (llle brota esplen
dido - o prugressfl. 

Ellos sã.o assilu .... 

Premeditada e ｨｹｰｯ｣ｲｩｴ｡ｮｾｮｴ･＠ intentam 
os chefes do principal partido monarchico 
convencer o povo muito pnncipalmpote o 
povo eleitor, de quem proximamente mais 
preCisam, de que sã'1 inadopl'aveis as nos
sas idéas e ｦ｡ｬｾ｡ｳ＠ as nossas doutrinas; e 
que nós, republicanos, os que propagam1s 
estas e adoptamns aquellas, em numero 
apenas de tres ou quatro, (dizem eltes I) 
somos uns mentecaptos, individuos sem cri te
rio, incendiarios, especuladoros, zoilos revo
lucionarios, e .... nIi1 sabemos que mais. 

E terminam semflre o seu exordio sedu
ctor dizendo á victima ｾ･､ｵｺｩｲｬ｡＠ que no fim 
de contas não ha partido como o seu, irléas 
com'1 as suas e abnegaçãn, crilario e b1m 
senso como o que clles têm I 

O desgl'açaflo qlle ponca ou npnhnma ins
ｴｲｵｬｾ￣ｯ＠ politica rer.ebeu e tem a infolicidade 
dI' acreditar ｉｉｃｾｓＺ｜ｾ＠ ｩｮｾｩｮｮ｡｣｣ｳ＠ estudadas 
l':tli'nladamolltl', fio';\ I·.nlll ",'rtcza f:lZPllIlo de 

nós um juizo que não nos pode ser mui to fa
vorave!. 

Pelo menos julgar-nos-ha nibilista I ... 
Ainda ha dias um nosso distincto amigo, 

que nos faz a hon ra de acreditar e conside
rar o qu e escrevemos, trouxe ao nosso co
nhecimento que instando com um bom cida
dão eleitor, que reside fóra desta capital , 
para lêr a nossa folha, es te se rec usára a isso 
dize nd o-lhe que pelo que ouvira na casa do 
Sr . Fulano, chefe do se u partido da ordem, 
es ta folba só contin ha falsidades e que o seu 
redactor e collaboradores são exactamen
te . . ,. o que fica di to I 

E dizem es tas coisas assi m ás escondidas, 
mui to em particular e resen adamente: -
em suas casas, nas ruas e praças e até nos 
corredores, etc. etc., de maneira que ninguem 
os perceba t. .. 

Ainda se o dissessem na imprensa do seu 
partido, ou na trib una, - em eloquentes dis
cursos, tinham ao menos o direito de afir mar 
que peccariam pela sua franqueza, pelo de
fei to de sua instrucção politica, mas nunca 
pela hypocrisia de sua propaganda; e assi m 
procedendo, faziam jus ao louvor da opinião 
publica. 

Mas tal não é o seu procedimen to. 
Porque 1 
Porque a consciencia accusa-os de que 

nós refutariamos as suas asserções, demons
trando, sem contestação, com factos que a 
historia tem registrado ha seculos, que a 
pcEtica às Ilossas idéas é a unica adoptavel, 
a mais sevéra, a mais economica, a mais pro
gressista, a mais instructiva, a que melhores 
resultados tem prod uzido. 

Porque têm plena convicção de que são 
intoleraveis o seu systema politico e o modo 
porque, del"ido a elle, são administrados os 
negocios publicos. 

Porque, finalmente, estão mais que con
vencidos de que as nossas refutações ás suas 
idéas politicas, demonstradas daquelle modo, 
deixal-os-iam em pouco tempo isolados dos 
amigos co-religionarios que hoje amda, por 
infelicidade sua e nossa, lhes dão maioAA 
para vencerem, para triumpharem, para 
cantarem victoria nas luctas do combate po
litlco. 

Vencem ainda porque batalham traiçoeira
mente, sem lealdade, prometteodo tudo sem 
nada poderem nem deverem dar, empregan
do a força dos soldados do rei, opprimindo 
a liberdade do eleitor dependente e mentin
do á Nação, apresentanrlo-\lle programmas 
reformadores, que não cumprem. 

São, portanto, fracos e falsos. 
Deixem as eleições de torlas as especles 

correr livremente, naturalmente, de manei
ra que a ellas concorram todos os cidadãos 
no gozo de seus direitos politicos, e nós lhes 
mostraremos se triumpha ou não a nossa 
causa, se se temos sómente, como elles di
zem, tres OlL quarto individuos constituindo 
o nosso partido. 

Dêmns tempo ao tempo ... , 

Pelos meios que empregam esses Srs., in
ｦｬｵ･ｮｴｾｳ＠ em materia de politica monarchica, 
para. alcançarem o trillmpho que almejam, vão 
mal, erradamente, sem resultado lisongeiro; 
e a c.ontinuarem a srgllil-o, têm forcnsa
mente que surcumbir ante a grandeza, o in
fluxo, a utilidade e a exuberancia da, itltias 
republicanas. 

Emprrgucm todos os meio,; que lhes aprou
ver para ｡Ｑｔ｡ｾｴ｡ｲ･ｭ＠ do nós os bons cidadãos 
que se sentem di8postos a nos acompa
nhar nos sacriricios que fazemos pn ra con
seguirmos o bem da patria; nãn nos importll 
isso: o odiosn recair:\ sO\)I'e elles proprios. 

Lftncem-nos embora ao ridir.u lo de seus 
sarcasmos, - cite ficar:\. comsigo mesmn para 
sua maior vergonha, para seu completo ar
rependimento. 

Amear,em-nos com todos os ･ｬ･ｭ｣ｮｾｯｳ＠ do 
que eltos o o ('ei lllspõem:- o seu cn(raqur
r,imentn e ruina 50rãn mais rapldos, mais io-
ｦ ｡ｬｬｩｶ･ｩｾＬ＠ " 

Fac·am tndo isso e mais aindn, porquo esse 
I'r')"('(limPlltn lIão ｲ｡ｬＱｾＺ｜ｬＧ￡＠ ｲｾｬｲ｡ｬｬｬｬ･ｳ｡＠ alllf' a 
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･､ｵ｣｡ｾ Ｎ ￣ｯ＠ polillca em que se Instrulram, em 
que se embriagaram. 

ｏｾｉ＠ I mas, por Deus, não IIludam o pOVI) I 
ｾ｡ｯ＠ lhe olJereçam tudo, nada lhe pOdendo 

dar. 
ｎ￣ｾ＠ lhe yromeltam hencOcios que para SI 

proprlos nao pOdem ｣ｯｮｾ･ｧ ｵｬｉ Ｇ＠ por meios le
gaes sem defraudar a Nação. 

Não o Induzam a seguir doutrinag que o 
tempo e os factos se Incumbiram de J lIstlO
car a sua falsidarle. 

Não promettam aflS eleitorados concertos 
de pontes e de ('greJas, construr.ç'io de cstra
das de ferro e de rOllagem e ｯｵｴｲｯｾ＠ grandes 
melhoramentos, p.tra ｾｭ＠ taes ｰｲｯｭ｣ｾｳ｡ｳ＠
enganadoras e ｴｲ｡ｬｯ･ｬｲ｡ｾ＠ ｣ｯｮｾ･ｧｬｊｬｲ･ｭ＠ votos 
contra a I'ontade ｾｯｳ＠ que ainda lhes (lã, ga
nho de causa movidos pela esperança de ve
rem muclado este triste estado 110 ｮｯｾｳｯ＠ palz. 

Sejam por ISS1 b'lOs patl·iotas. 

Nada pódem fazer porque não pódem fa
zer reformas, a menos que não tenham que 
supprimir a in,titulçã1 montrchiea, de que 
se origina o estado do nosso abatimento, e 
de sacriOcar os interesses pessoaes e p.lrtida
rios, o que lhes não convem para nãfl falta
rem a tfldos os seus compromissos politlcos. 

POLS entã'), se são bons patriotas, já que 
não pOdem eonseguir o que sonente nós pl}
demos obter, não levem-nos a mal que 111_ 
tentem,s unir a nos grande numero de bons 
cidadãos patriotas, que comnosco formem 
um partido grande e forte que, por meio de 
nossas idéas e isentos de compromissos de 
afilhadagem, ｦ｡｡ｭＩｾ＠ d'1 ptiz o ｱｾ･＠ o paiz 
póde ser- o que deve scr - e nao o que 
elle é. . 

E uma vez feito isto temos f OitO tuelo. 
E' o nosso e o seu del'er. 

o novo gabinete 

Ninguem sabe ao cert') qutl será o pre
ｳ･ｮｴｾ＠ ou fucturo pr'1gramnla tle gl)\'erno do 
putldo.collservadflr, represen tal'l PI' la pes
soa do IlIu,trado Sr. Barão de Cotegipe. 

Entreta?to quem lêr os org'(15 de publlcc
dade da Corte, nelles encClntrará as chroni
cas parlamenteres, das 'luaes con'IUlrá que 
o Sr. presidente do conselho pretenrle fazer 
rerormas: - reduzir o funccionalismo di-
minuir subsidios, etc. ' 

Isto é por em luanto; (I resto virá depOIS, 
no decorrer dos tempos ... 

Pretende muito o Sr. presidente do con
selho, mas ... pretentle somentei não garante 
nada do que pretende fazer, mas diz o que é 
preciso fazer, em parte, por'lue o resto não 
IlIe faz conta (fne se saiba pela sua ｢ｾ｣｣｡Ｎ＠

Mas desse pouco que deseja fazer, quer S. 
Ex. demonstrar convincen temp-nte ao paiz 
que sempre pretende fazer alguma ｣ｯｵｾ｡Ｌ＠

embora pouco, ainda que este pouco fique 
reduzido á promessas ... a nada. 

O paiz e o povo, que se resignam a tudo, 
que se con tentem com ellas. 

Se, entretan to, o actual Sr. presidente d') 
conselho fizer ao ｭ･ｮｯｾ＠ esse pouco que pro
melte, e pela realisaç'io da sua promessa fi
zer no parlamento questão de Vida ou de 
morte, passará pelo dissabor de ter que ar
car com uma opposiçlo renhida mOVida pela 
camara temporari.l p'lr instancias dos chefes 
do seu partido de todas as prol'incias do Im
perio, devido á rircumstancia de pretender 
S. Ex. suppri mir cargos, encarg_os e ｬｵｾ｡ｲ･ｳ＠
que, com') muitos outros que nao se ｰｾｴＱ･ｭ＠
supprimir já estão promettidos em dupllcat? 
por olles aos afilharias polilicos de sua afTel
ção parlidaria. 

S10, portanto, os chefes dr) ｾＺｬｲｴｬ､ｯ＠ do Sr. 
Barão de Cotegipe, compromettldlsslmos Cú

m 

a afilhadagem que lhes garante o ganho da 
causa que suas idéas ｰＧｬｬｬｴｩ｣ｾ＠ apregoam como 
melhor que a nossa, que nao deixam ｾ･ｶ｡ｲ＠ a 
efTeito qualquer reforma que S. Ex. JIItente 
razer como chefe do gabinete. 

O mal existe e consiste no actual. sy,tema 
politico- estragadr>, corrompido, podre._ 

A cau;;a é a 8Me de governar, as amblçoes, 
o, cOIU[JroPlissos perante a afUhndrt'lem. 

A VOZ no povo 

. ｜ｴｾｲ･､ｩｴ｡ｬｏｯｳ＠ atti certo [llnto quo o ｾｲＮ＠ [lrr 
ｾｉ､･ｮｴｲ＠ cio cOllselho mtl'nte f<l/.rr algulll1s 
ｴＧ｣ｯｮｯｬｬ｜ｬ｡ｾ＠ e UlI\l 011 Ol1tc';( rrfiJrm'\ ulll, m 15 
acima de sou puro Intento, da sua bOa von
tado estio o poder II m(lrmt trIO , que tuclo 
tolho clesc!e clu e tencla a [lrogresso, a c1espn
volvimeotll Intellrotual,e a ｣ｯｮｲｬｴＧｳｲＮ･ｮｲｬ･ｮｾＮｬ｡＠
que tem cio ter em tOtla a (':nnslClrraçâo com 
os chefes cio seu [Jal'llCln, de cluem ｰｲ･ｲＬｬｾ｡＠
apOIo para sustentar-so 110 poder. 

SObro a IncloponclonCla 
do 13razll 

De uma oplOião re'llccL.Hcl e Im[Jarclal: 
« \ ｾｾ￣Ｇｬ＠ IJrazllrira commp,mora hOJ6 o 

｡ｮｯｬｶ･｣ｾ｡ｲｾｯ＠ d'\ sua emallClpa(io [Jlllitlrl. E' 
ｾｉｭｬ＠ ｾｉｬ･ｳｴ｡ｦｬ＠ de cllreit'l qlle está ｲ･ｾｯｬｖｬＨｬ｡＠
la sessenta e tres annos, ｭｬｾ＠ que ｛ｊｲ･｣ｩｾ｡＠
alncla_do algllm m')(lo ser ｣ｯｮｾ｡ｧｲ｡ｲｬ｡＠ pela 
que,tao de factn. 

Deshgámo-nos, i' r,rrlo, da innucnCla es
ｴｲｾｮｬｬ｡［＠ mas alOcla .estamos Il)lIge de consti
tUir a Indepcndencla de carla cid ldãl), uOlca 
qU6 IIOS. pócle, garantir a vercladPlra inde
pendenCla na 'Ional. 

Vivemos ｳｾ｢＠ um regimrn apparentemente 
Ilbrrrllllo, ｭｾｳ＠ na rc:lic!1cle andamos sujei
ｴｾｳ＠ a todas a, coacçllCs. Temos a esrra vi
da1, I]ue Impllde o desenvolvimp-nto dos re
cursos naturaes dfl palz pela asslmllaçã'l de 
elemenlos IIOI'OS; tem')s a religião dI) Esta
do, que es Ｇｾ｡ｶｬｳ｡＠ as consclencias, permit
ｴｬＬｮｾｯ＠ ostellSlvamente aos acatholicl)s o exer
CICIO de seu culto, mas restringindo-o no 
exerCl'lO de alguns de seu, direitos e levan
do a ｳｾ｡＠ innueneia nefasta a ponto de violen
tar o livre pensam 'otn de nacionles, obri
gados em aetos de viria Civil a submellerem
se a formalidades ･｣｣ｬ･ｳｩ｡ｳｴｩｾＧＱｳ＠ que lhe não 
11I,[Jlram confiança; tomos IlIctas e,trreis de 
partidns, nIo para a COn']lIlst'l dI) poder, 
ｰｯｲｱｾ･＠ ｉｬｉｮｾｵ･ｭ＠ aquI conquista o poder, 
que e dad'l de \('z em qllando de presente a 
este ou áquelle, mas para o usu[rulr um'l 
vez ｲ･ｾ｣｢ｬ､ｯ［＠ tt;m'lS um fun ... ,io(jallsmo de 
afilha(hs, '1ue n.Io pro luz na proporçã') do 
qlle C'lnsome; Instrur,çlo publica apeflas suf
O 'iente parl pnduZll' bacharels que pero
nm, mas abs1111tamente incapu de educar 
cerebro, que peusem e homens que luctem; 
ritluezas naturaes deS1prol'eiladas por culpa 
da rotina; impo,tlls de que são isentos o, 
amigos, e que em favor dos amig1s especial
mente revertem; turlo, emfim, o que é Ilre
CISO para fUJir ás duas pont1S rio dilemma 
que propoz o pnn:l[lc D. Pedro, porque na 
subservienda geral tuoo se revolta contra a 
idéa de querer a morte á falta da indepen
dencla. 

Da obra ini"lad:! ás margens tio \'piranga 
pôde-se dizer que ainrla n'lo usufrui mos se
não o efTeito s'eOlC'l da pbrase altisonante 
que a cara"terisou; tndas as suas illações 
praticas estão por tirar, e nem ｡ｾ＠ men;s ou
viram o fam')sfl grito os poJcres dr> Estado 
que a Constituiçã'l crCflU ｩｮ｣ｾ･ｰ･ｮ､｣ｮｾ･ｳＮ＠ , 

E' esse miu exemplo de cima que IIIfeccl
ona as canndas subpllstasi é a fal ta de to
das as ･､ｵ＼ｾ｡･ｾＬ＠ - a edul:ação littel'arla, 
que moralis1 peh familiaridade ｾｯ＠ espinto 
com'l bello; a etlu :açlo profi,sl?nal, que 
faz com que o homem ache e.m SI recursos 
para adaptar-se a tod')s os meios ｾ＠ ｦ｡ｺ･ｾＭｳ･＠
senhor da sua vontade; a educaçao socl_al, 
que faz da morallllad e" não uma ｣ｯｮｶ･ｮｾ｡ｯＬ＠
mas um attributo do IIIdlVldun. ｨｾｲｭｯｬ｜ｬ｣｡ﾭ
mente organizaria, e lhe traça os ｉｉｭｬｴｾｳ＠ a que 
chegam os seus direitos como asplraç.aoame
Ihorar, e onde comrçam o$,se ug dCl'eres"que 
não são mais que a reclpro ' Ioad e de dlrel
tos i e a educação politica, que o. le\a a ac
｣ｏｏＱｭｯ､ｾ＠ r o Intere5,e do maior. numero 

'-n O' IlrincilJi05 eternos do direito e da cu,_, , d -, 
' u5tiça; i> a falt:! de to:la, essas e ucaçoe, 
ｾｉｵ･＠ imperle que se faça debaiXO U011 evolu
ção capaz de solidlOcar a obra .um tanto a,!r 
stracta da revolução f cita de CI'!ll, evoluçao 
que não pi)de t1einr de ser mUI!'), len,ta, ,e 
que infelizmente ainda nem conhece a, rOI-
ça, de que dispõe. , 
, \1:\, é Ju,tamentr [lor'luP .:onfiamo, n p,la 

:l 

evoluç.'ill, quc tem de fa/rr-'t l, e que io. rlp-
vrr de todo o hllm [latriota accf'lerar, CJue 
nos f('lInillln, ao. IJIII' ｦｾｾｴｰｰｭ＠ ｰｾｴｯ＠ dia so
lemlle, 1I.11l Pl)fclue o cCHhltleremo;, a grande 
CfllltlUlsta, ｭ｡ｾ＠ para ap'lntarm'ls como uma 
aspiração a IUllh CplO [laroce ter Sido rClto, 
mas qur rcalmtlnto está pnr faleI': - a nossa 
Inde[lC'lIdeIlCla. " 

Da Glu_ta de Nollcins cla Côrte.) 
Folgamos que o. nOSSl)s collega" cntrrl-

0,03 como o soe ser o da (;a::etll de NOlic&ru 
da Cortr, neutro em o[Jlniões pllllllca'i, cl,,
sertem t: 'lm tanta vtlrthtle I! sens'Itez sobre IJ 
est1do la,tunlls1 tle nlJo;sa pa tna. . 

\ SUl opillc.1o ó insuspeitt e, por i'S'I, clln
Ormt a nOSS.l sobre a utilidade da arlopçãfl 
do onSSfl systema poliLír.'J. 

Cumpram ｡ｳｾｩｭ＠ todos o seu rlHer, rflmo 
bllllS ｰ｡ｴｲｩｯｴ｡ｾＬ＠ e breve, mllltfl brpve tnum
phará a nossa oplllião em favnr da grande 
causa q lIe eOin ttuto arrlor defenrlcmns. 

INTERESSES GERAES 

E. F. Pedro I 

Se ha. assumpt'ls de interesses geraes Ja 
mUito SPfI:'lmellte dlsoutldos, quer na im
prensa que préza a sua reputlç.ãO ideal e 
doutrin:ma, quer na tribuna, onde ns gran
des e mal> a"rlSolarlos vultos se distingllem 
e revelam seu elevado grau de patriotismo, 
o que I'er, \ s'lbre a E. F. Pedro I é um 
delles. 

Depois dI) parecer da ｣ｾｭｭｩｳｳＧＨｯ＠ fisca.l , 
｡ｰｲ･Ｌ ｾ ｬｉｴ｡､ｯ＠ ao ｧｏｬＧ･ｾｮｯ＠ pelCl enIJenhelro 
chefe Firmo de )Iello, sobre os estud'ls pre
liminares dessa estrada, varias opiniões so 
apresenlaram em t')do o Im[lerio cnotrarlas 
a elle e revoltldas conlra o procedimento 
p1rcial e indigno dos que lão premeditada
mente o elaboraram sem profundameoto al
gum. 

E se essa apresentação de opiniões foi de
moostrada em trd'l o Imjlerio, com justa 
razI'), o [lOvo calbarmense inrlign1u-se pbu
sivelmente e com mais razio ainda, porqlle 
maiS uml l'ez comprehenrleu que se aLLen. 
tava contra a sua autonomia, contra o pro
gresso da sua provin'ia, contra a sua (ligni
dado, e'lntra ns seus brios de bl)ns cid.ld,(os 
e contr,l a realidade do seu sonhCl o1uradn, 
que o impressionou durante vinte e tlntos 
annos. 

Este pOI'O, assim proeedeodo, e lel'ando ao 
conheclmonto do ｧｯ｜Ｇ･ｲｮｾ＠ a sua inrllgnação, 
a sua energia, a sua coragem, e a rlisposiç.:io 
que sente, pelo pulsar do seu coração patri
oUco, de g,lrrificar a sua propria \'ida pela 
realisaç.ão desse grancle melhoramento que 
Imp'lrta a felicidade de todo o paiz, deu pro
vas de que esl'l comprehendendo qnal é a 
sua nobre missão,com'l bom brazilelroque e. 

Devia tel-a comprehen lId J ha mlis te npo; 
e assim, teriam1s outro adiantamento; nã'l 
vem tardia. comtudo, a sua compreheno;ão. 

)Ias a proposito de,ta quesLÍ'l, ou por 
outra, a proposito do mio efTeito que al]uel
le parecur da referida commis,ão fiscal pro
dllzio n'l espirito dl nOSSl pOjlulac.Io, e em 
I'irtllcle lhs protestos desta e do. esforços da 
C1mmi.,são nomeada pelo pnl'o para pugnar 
pzla ｃｬＩｮｾｴ ｲｵ Ｌｾ｣￣ｯ＠ dessa eslrada, todos os 
nosso, collegas lembraram-,e de noticiar o 
que sr rp,Illl'ell na reunlIo popular, que 
to\'e lugar no theatro Santa Jzabel, menos 
de dar publicidade á representação que, 
sobre esse ｡ｾｳｵｭｰｴｯＬ＠ a commisslo rererida 
di, igiu ao gnverno Imperial. 

ａｴｾ＠ ntis mesmo commettemn, eSSl falta, 
que hoje rellal'amos, para que o povo tenba 
Intei ra ｳ｣ｩ･ｬ｜ｬｾｩ｡＠ do que ,e fez em seu e nflSSO 
beneficio. 

Ei, a representação: 

« Senhor. - \ C'lm'm,üo abaixo a'lSigna
da, en 'arregath pêlo [ln\'O ela c.lpital da pro
vincia de 8111t1 Cl11nfllla, em reunião solem
no do dia 31 tio pa"sa'h, do reclamar contra 
o parecer cl I r,flll'ni",ln OS·.l1 ril F.5tra<l. d.e 
FCl'n tlJ n. Pc,lro I. I)u,) cl",qttonio a'lS YI-
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Lael ioleressl's do pliz, rCl'onhecidos pc los 
poderes publicos na dccreta(io da dita cstra
da vem resp,'ilosamcnte dcsempenhar-se do , . _. . 
seu dever, demonslrando a Illjusllç.a c Im-
proeodenda do rererido parecer ou relltorio, 

ｾ＠ Não é exado que a Estrada de Ferro de 
D. Pedro I ｾｲｪ｡＠ um (lcsastre, r.o mo alTIrm a o 
engenheiro chere d:.\ commissão fi sr,al, o qual 
para chegar a semelhanle eonclu,ão teve de 
abstrahir do plnlo dr, parlida on porto es
colhido pela companhia, drcunstancia egta 
qne mOflilka ｳ･ｮｾｩｲ･ｬｭ･ｮｴ ･＠ nlo SI) o custo 
lia obra. com'l as suas ｣ｯｮｴｬｩｾ＠ ies estrategi 'as 
e commerdaes, 

« De belo. Desde qup a bahla ou pnrto do 
Desterro. e nã'l o de S, Fraudsco, rOlO pre
ferido para p'lnto tle partida tia linha rerrea, 
parece que à enmmissão flseal cumpria enca
rar f'spet'i:.\lmente a questão sob pSle ponto 
de vista -o principal; e nãl) basear todos os 
seus c:.\lculos e rarioc ini os sobre uma hypo
the"e ji elimina,la - a do p'lrto de S, Fran
｣ｩｳｾｯＮ＠

« E', enlretanto, quan 'lo apropria empl'e
za reprova esse porto - por augmentar o 
custo do Iran,porte de pa,sagrlros e mer
cadorias, um d'ls principaes objecli,os da 
I'slrada e declara-se a ra \'or dn porto do 
Desterro, flue a commiss:in fiscal abandoll:1. 
pste, e emprega ingenles ･ｳｲｯｲｯｾ＠ para avo
ｬｵｭｾｲ＠ á eusta prinCipalmente do trecho, já 
｣Ｇｬｮ､ｾｭｮＱＱＬＩＬ＠ alé S,Frandsco, ｡ｾ＠ dilTIculda
dos e desvaulagens ria D, PNlro I ! 

" Si eslullarmos de bJa ｲｾ＠ e sem preveoção 
a ostra h em fluestãn, tal como a ｰｲｯｰＬｾ＠ a 
c'lmpanlIn peh sua commi:;são de estudos, e 
é do espiril'l da concessb legislativa , resul
lará a convicção de que - si Ila necessidade 
urgen le de ligar a pro\'inr.ia ue S, Pellro uo 
Sul com o reslo tio Imperio e de olIerecer
lhe u 'n n')\'1) porto que si rva às necessidades 
(Ie SP!I ｣ｲ･ｳｾ･ｮｴ･＠ C'lmm"r,'io, nenhum outro 
I'njerlo precndlerá essas condições, senão o 
I(ue raz ohjedo desta rrclamação, 

« De,astrí) seria, sem duvida, afloplar o 
Illano '11!P. pr"lp3e o engenhClro chl,re - o de 
Uffi:1. e,trada central - a qual além de nã'l 
ter m 'Ihorrs vantagens estrategica; do que 
a de D, I'cflro I, pois que estaria em todo ° 
seu percuesrJ sujeita a um golpe de mão rio 
inimig'l, que invarlisse a nossa immensa fron
teira , r,\Istari:\ uma somm:1. rabulosa, 

« A estr;vla de O, Pedro I, partindo da 
hallla tio Desterro, como quer a companhia 
em l'irtu,le dI) seu contraI!) que lhe garanlc 
a esc:nlha do m.is c10veniente p!)rto, p per
f\li tanen te e,tr:ttegica; pflrq uan to, delTl'nsa
ｾ･ｬＬ＠ como facilmente pode tornar-se a llIta 
hlhil pl)r meio de rorLIficacões hOje mesmo 
indisprns.lveis, seguira a e:itrafla para o snl 
atravessanflo o iuterIor de uma regiãl), que 
lem p'Jr deresa natural un1'\ costa d'l O"l'allO 
celebre n!)s annaes da n:ni'gação, inhosplta 
I' IJral'Ía, sem ahrigos Bem ancoradouro em 
to ria a 5ua ex. teu5ão. 

" E' isto uma verdade sabida c Ilue n10 
ｾｯｬｔｲ･＠ con testacã'l, e roi sem <luvirla para tor
nar vulupravcl soh est!' pnnto rIr visla a es
lrad,l <le D, Pefll'O 1 que se argumentou f'om 
as conrliçlies ppellliarcs ao trajl'clo ati' S, 
FranCISco, 

" Omllll;j-S" que, rhmlua,ln r,sp tra)crln , 
IllIninui'l-se fie um ｴ｣ｲｾｮ＠ o custo da (',trada 
e que esta fI,'a\'a em COrHJlçües ･ｾｴｲ｡ｴ｣ｧｩ＠ .. :\s 
ｾｯｭｰ ｬ ｲｬ｡［［Ｌ＠

, " Omlllio-se lambem flue a rr(.(i,ío da prn
VIIlr.1:\ alra\'ess.r1a prla linha, i' a mais fHtil 
(11) n'Jsso lerritorio e 'lu!' a SU;I Illlpulaç;lo r;l
fia VCI. ＱｉＱＺｴＱｾ＠ cOllllrmsa,la pela atlllll'lu:il li .. 
Immigr:wtrs 'lu,' se eor,lmlnham para os I'as
tos mllntclplOS d!) Tubarilo r Aral'::tll"u:1 ali 
cOllstituc ｮｕｉｾｬｰｯｳ＠ importantes, a '1111'; e,'tra
da Viril rhr vida e deseovoll'imeot'J, 

" ,\ rescl"in (h l''Jnll';.rto da coo<1 rucc;[o 
fia ｾＬ＠ 1',I'rll'o I, '1110 p:trcl'.f) dl!sPJar a c';IIl
mIS'W) . fiscal, ú flue "p.I'i;l I1J1l dr,a,lrr [1011-
tll',n, fInaul'fllro, ,I" 11'1"'II:u':lYl'is da ,tlIIO,; 
:tll"m Ile srr para a provlu'la rir S:tllla C,I!t :I-
1'111:1. ｲｯ［ｰ｛Ｇ［ｮｬｭｲｾｮ｜ｬＡ＠ a 1'f);l<'I''';jr'ln ｲｬｬｾ＠ ｖｦＧｲｲｬｾＭ

ＱＱＡｾｬｲｨ＠ rllrrlll;; adlJuirllloo;, ｡Ｌｾｐｬｬｬｲｳ＠ 11;1 rl'ali
,;al;.lO rl!''i'\) mf'lIlflralllf'lllo, 

", SI'na 11111 ､ｦＧＬｾｓｬｭ＠ 1'''111 i,'l) pOl'quP d,'i
ｾｉＧｉＮｉ＠ 1,1,·.llIlrllJ prohlrm:1 'lu,l a'lllclla I'S 

A VOZ no I'OVO 

tratla IÍ destinada a resul ler - o de commu
Bicar as eSlratlls tia provincia de S Pedr,) 
com um porto fran"o (h Imperio, afim de 
attellder ás nece:;sldatles estrategicas rle se 
gurança e itltegl'lf lar]e Ilaeional. 

" Seria um desastre financeil'o porque o 
I'alor ll:t iotlemnisação () ,eus juros gravará 
as Hnanças sem lanl.agem alguma, 

« A empreza provou por occasião de re
querer a garantia de juros que a sua retida 
nunca seria inrerior a " 0'0' lindo portanto a 
ser somente de :! o o a garantia e1fectiva tio 
Estado, isto (>, no mHimo 800 con tos an
nuaC5. realisaveis 5') tlt'p1is de cons tl'u:da a 
estrada, 

"Datlo qu P a imlemnisação SCj1 de dez 
mil contos, eomo é publi'lO, resullará que 
alem tia perda tol:l1 (les5a qll'lnlia, os seus 
juros,represenlarã'l um:1. som'l1:1. tle 600 con
tos ano uaes, 

« Deste mOllo, perd\lrá o Estarlo essas 
sommns, licando sem a eSlrada; ao passl) que 
com um pouco m:lÍs, islO é, eO Il1 um acres
cimo de ';WO couto" :;atisralrnllo a fé de seu 
contraeto, benefi'i111l10 duas prnvincias im
portantes, sel'la dotado com um melhora
mento de incalculalcis \antagen5, 

« Para a pl'OI'incla de Sanla Catharina e 
o norte da ele S, PCflro tio Sul a não realisa
çlo da eslrada de rerro contratada causará 
os mais graves prejuizos. resultantes fIa tle
preciaç.ão de propriedade:i, que C1m a pro
messa ｾ｡ｱｵ･ｬＱ･＠ mclhnraUlento tinlnm su
biuo de valor, 

« Sel';Í,. alé1n ｉｬｩｾｳｯ＠ um ､ｾｳ［ｲｃｬｬｩｴＬＩ＠ p:tr,lo 
nosso paiz a l'csci,ã1 do conlracto ela estra
da de n, Pedro I, como prop311 a corn'nis
s,'[o lis:;al, que ,e consLItue nesta quest.lo 
em parte accllsadora, seudo todo o S"11 tra
balho um pnlemlr'a azeda, clahol'ar\n Ile ani
m!) prevenido e ｾｦＧｊ｢＠ UJOl base que oI') é vcr
Llallcira, como fi.'.oll demon,;lr:ltlo, 

« O po\'o desta capital, 8euhOl', prolestan
dI) em nome de seus direitos ofTendielos con
tra o proceder ｉｬｲｾＮ［｡＠ commissilo, espera que 
o governo de \ Ｇ ＱｳｾＧｬ＠ \Iagt',ladc IlI1[1cl'lal man
darl construir a llila e-lrada. a que se com
promellcu, 

« ｄ･ｾｴ･ｲｲｯ＠ I de .\goSI'l lle lR8:;, 
" ELVZEU (;ulI,nEl\m: 0.\ SILV.\- Dn, AI.E

XA:'IIJRE ｾｬｉｮｃｌｬＬｌｉＧｩｏ＠ B.\ "" 1 \- SEI'I':I\O FR \'i

CISCO PEREII\ \- GERll \"0 WI:::'\1I1f II'SE'i -

J OAQ(J)J DE SOll.\ LOUO, » 

Sobre ･ｾｬＺｬ＠ e,trad'l roi cxpeuitlo da Corte, 
ha diaS, 1110 lclegr<\mma dirigillo a pessoa 
aqUi residente, I'owcbillo or,tl'5 lermos; 

« Cam'lrn IlItlOti.WI! IjOL'N/lO rpsrinrlir 

CO"lrnclo Oll i IlIlOV'U' snh o 11I""scoHrllç.5es .. \) 
SI' islo niio i' IIm:1. ･ｾｬｲ｡ｬ･ｧｩ｡＠ !l',lilie,a, 

comI) t'lnlas outr;l'; que ｾ ｾ＠ tem ｾｲＮｭｦＱｲ･＠ al'
ranj :1I10 alll'l' le em III'o\illlílh'ln de ｣ｬＢｩｾｳＬ＠

para illndir o pO\'1, signifIn I'nl,\'J que a 
camara tio, ,II'[InLul'1, forneee aI) g'll'crnn 
plPllos ｰｯ､ＬＧｲｾＬ＠ l' LI'a lII:lIld:1I' t"ln,trllir a 
Pedro I nas f'rJllflIç'-le;; ("'rItnl'latlas ou em 
oulras Inn .)I'adas de accôrtl, rntre as partes 
eonlral'lalltl's, Oll para rl',r,intlir, ronl'inllo, 
o contl'al'to I',om a 1'111lpallhia ｉｮｾｬ･ｺ Ｇ Ｂ＠

(inal S"[':I o ｲｰｾｬｉＱＱ｡ｬｬｬＩ＠ d!!str,; IIlI',tl'riOS l ... 
ｾ Ｇ＠ a ｩｬｬｬｲｲ｛ＧｯｧＺｴｾ［ｬＧｬ＠ 'lIlC r,IZI'III .1S à 110- mes

mo, 
\'orelllll' .. , 

COLLABORACÃO 
--- ---

(.> inlpOl'adol' o a OSCl'a,r I ( 1 r-l,C) 

:'lillJ era selll raúll ri .. srr li ,01'1'1'1) f'qlli
' 'OCO quI' a'S'llllala aos laliios rios h·lInr.n,; 
seosatns-1la'llllilll'; que não SI' I"llxam em
balr pOla, cilr .. , se,IIII;loras Ilos I'úlllln, (;,1-
S05-ao 1'1"1'11111 fi {/["' ,/n COlO r\lhl o 1Il0narcha 
hra/,ilell'o ｉＧｉｉｾｵ［ｬｬ｡＠ I'I>Ja extirparão Ih "s,'.ra 
ulllra, 

lIalla UC"S,l /"III"itllll[P ° '1111' '1l1el' '1111' 
fo,sl' rJp' :\lInI'II111- dI' I'.onlrario ao I:aróll'.ll'r 
larlllll'llll f' 111IIIIIf'lllr. dll Il'lho rei, Ｑｾｬｉｪｏ＠ e,pi
lit" ｉｉｾｏ＠ Ü talllallo :IS IUI'I;\o< grandlo,;;lS do 
ＬｬｲｬｬｧＢｦＧ Ｌ ｾｾｮＮ＠

IUIIIlI ｾｲｦＧｬｬｬｲ［＠ ,I 'udo. me no, ;[Il 51'\1 amor 
I'ropl'lO, a,l "'li h:'rn r"la r -,01'1'1;1-11\1' !,(',ltl-

ctora a Idca de cercar o seu nome de algum 
prestigio, embora já no poente do seu rei
nado longo e m'lnolOIlO - queria remedIar 
um erro de que só é o culpado, apezar desse 
laurel não ser mais do que uma coroa de sau
(/(ttles sobre o seu mausoléo de rei caduco .... 

Porém no melhl)r, no mais renhido da 
batalha, quando já o estrangeiro applaudia-o 
com') um rei humanitario e digno, quando já 
a avalanr;he abolIcionista submergia as sen
zalas, nivelanflo as condições - faltou-lhe a 
virtude condiCIOnai a todo o progresso - a 
perseverança", , 

Desistiu .... deu Olltro rumo ás suas idéas 
envelllecidas, revelando nesse procedimenlo 
ingrato paraa paU'ia -rraqueza e inconstancla 
duas coi,as que tã') mal assentam em !lm rei i 

Amedronlava-o a carranca dos escra\'a
gi"tas ? 

'Iuito mais devia amedrontai-o o si lencio 
sflherbo de rlespreso com que o povo -o so
berano-recrbeo a n'llil'ia (!'l acto que pra
tic'JU -rodeiando-se dos proprios que eslen
diam-Ihe os punh os cerrados, no furor de 
um egoismo absurdo, 

A ass'nção do partido cOllservador aos 
degráos ,lo thl'on'l - lumuh do nosso pro
grrssrJ-equll'ale a um paradeiro terrivel afl 
movimento abolidonisla, 

Pohres escravisados I 111) melhor do vosso 
sO[Jho, quando a patria, arrependIda dt' vos 
ter prosaipto, I'OS abria os br<1.ç.os 00 mãi 
carinhosa, sualisando-vos a dureza da condi
Çã1 que solTreis-eis qne a vnnlade de um 
homem desperl wa-vos de chicote em punho, 
apontandO-lO'; o,; tellllaes pardacentos dos 
caplivos I .. 

Pobres escra l'i5'ltlos ! .. , 

ｾ［ｲ＠ , é o tle,;pcilo pela que,la tio liberalism'l 
que nos leva a ex.pres5ar-nI)S assim, pois todos 
cOlóecem as ,'õres da noss. banrleira poli li
(:a,-p sim a intllgnaçl'l que nos cansa a es
canualusa arbitrariedade c'lmmettilla \Ylr um 
múlurcha que, eSflllPcilh (\0 que deve a si 
proprio, il patria e a. constituição do paiz que 
representa, calca aos pés a I'ontade sobera
na fie um povo, cX(lressa na m'1ioria do par
hmpnto naeional I 

130nita pagina para a nossa hisloria Jloli
licJ, Jil t:lO salura'la de episodios ronlrisla
<lores .... 

NOTlCIARIO 
o DlSl.\IJ DO PEIXe 

Compr.1mellemo-nos a tral:!.r neste numero 
da questto do di,imo que pagam os rende
floro,; do peixe no meread'I, 

[)l'\'ialllilS faz,'I-o rlrculllstanciadamente 
p.1ra attl'lHlcrmns ao compro'ui,s,) do oosso 
prilmelllllll'nlo (' ;'IS re 'Iamações ql1c nos ra
zelO ".Olllll1l1amrólle n:; vendedores !lesse ge
uel'O, 

,las '1ue resultall!)s fal'orareis a uós (' aos 
no,;sn:i reelannntrs r.onseguil'iamos se nos 
ｯｲＬｾｵｩＧｾＧＧＧｉｾｭｯＬ＠ presf'ul t' mrllle de questão lão 
sl'ril, 1'1'11'11:\ 11ll1'0rtallcia SOCial p industrial 1 

ｾ ･ ｮｨｵｭｳＬ＠ ｡ｩｬｾｯｬｵｬＺｴｭｲｮｬ･＠ nenhum,;. em 
(lIlIlSt'qnl'u'.i:l rir nill rnn" .cionar prescnte
mpnl c a a"l'l11hll;a pn\inL'ial e (Ir niln po
Ill'r a prr'lilen,'n derr'lg1l' leis em I igor. 

Em l:t°s ･ｬｮｮＱｲｲｾ･ｬｬｲｨｳＬ＠ rr;;oll'cm'ls adiaI 
(lS ｾｯｭｭｬＧｮｬ｡ｲｩｯｳ＠ desta qlleslão p:ll'a e}loca 
mais opp1rlulla, cm '1ur, cnln lodo o cri te-
1'10), 1111:' c.ompromettl'l1los a tratar dei la, 

EntJ.o dl'monstl'arcm,s que siJ no, tempos 
quI' I;Ln ｉｮｬｬｾｲ＠ Il que se porleri:lm atl lptar os 
Il\Ipo:<lo, disllIlacs, 

na polilica ｭｏｬｴ｡ｲ｣ｬｬｩｾ｡＠
Cll\IEllI \ -D IU 'I \ E'I ALTOS IH \ EIlSOS 

\lIlIl:l nrsle numero u10 pO!1I'IUOS (1:11' a 
U,)S,'I, hOl\tlnsos lellnrcs a conliuuação da 
｛ｬｕｉｲｉｉＬＺｾｉＺ＠ .. i.o Ilesta ohra, n quo raremos uo sc
ｾＨｉｬｬｬｴｲ＠ IHIIlII'ro, que vai jlrop11'ciollar or,Cil
SI:iO propiCia, 

;.-} il. ,f\:J.J. l.opro!'o;-r\IJcfi TI -liltladt' n. '! 
I 
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